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RESUMO 
O movimento Slow Food valoriza a autenticidade, a sustentabilidade e a preservação de saberes tradicionais, 

configurando-se como um referencial para o fortalecimento da gastronomia e do turismo cultural. Este estudo teve como 

objetivo explorar o potencial de inserção dos princípios do Slow Food nas práticas de hospitalidade e turismo do sul de 

Minas Gerais, com base em revisão bibliográfica e análise documental. A metodologia adotou a ferramenta SWOT e a 

análise de conteúdo, permitindo identificar forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. Os resultados destacam a 

valorização do patrimônio alimentar, a autenticidade gastronômica e as políticas públicas de compras institucionais como 

pontos positivos. Entre os desafios, observam-se a baixa visibilidade do movimento, a falta de convívios estruturados e 

desigualdades sociais que comprometem o acesso a alimentos saudáveis. Conclui-se que o Slow Food pode contribuir 

para o desenvolvimento rural sustentável e experiências turísticas autênticas, desde que articulado a redes colaborativas 

e políticas públicas, sugerindo como desdobramentos futuros a criação de convívios locais, editais de fomento e oficinas 

comunitárias. 
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1. INTRODUÇÃO 

O sul de Minas Gerais apresenta potencial para o desenvolvimento a partir de redes 

alimentares locais, turismo rural e iniciativas da agricultura familiar. Nesse contexto, o movimento 

Slow Food surge como um referencial relevante, ao articular gastronomia, sustentabilidade e 

identidade cultural por meio da autenticidade, convivialidade e preservação de saberes tradicionais 

(PETRINI; PADOVANI, 2005; VALDUGA; MINASSE, 2020). 

Perspectivas teóricas, como a “economia da experiência” e o “modelo da intimidade”, 

destacam que o turismo rural prospera quando prioriza autenticidade e singularidade dos alimentos 

locais (SIDALI et al., 2015). Experiências regionais, como cooperativas de agricultura familiar e 

iniciativas de agricultura comunitária, demonstram convergência com os valores do Slow Food ao 

fortalecer economias locais, promover segurança alimentar e estimular práticas sustentáveis 

(MOREIRA et al., 2023; DE MELO et al., 2024; CORSINI et al., 2021). 
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Apesar dessas potencialidades, persistem desafios como barreiras logísticas, desigualdades no 

acesso à alimentação e baixa articulação institucional (LEITE et al., 2020). Nesse sentido, o objetivo 

deste estudo é explorar o potencial de inserção dos princípios do movimento Slow Food no turismo 

e na hospitalidade do sul de Minas Gerais, contribuindo para o debate sobre sistemas alimentares 

sustentáveis e para a valorização do patrimônio cultural e da autenticidade no turismo rural. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo é de natureza exploratória, qualitativa e aplicada, fundamentado em revisão 

bibliográfica e análise documental. Foram utilizadas fontes secundárias, incluindo artigos científicos, 

relatórios institucionais, documentos do movimento Slow Food, legislações e estudos de caso sobre 

turismo gastronômico e hospitalidade no Brasil. 

Os referenciais teóricos foram organizados em categorias analíticas, hospitalidade 

(GOTMAN, 2023), comensalidade (WOORTMAN, 1985), lugar e cotidiano (RICHARDSON et al., 

2022), além de literatura sobre turismo rural, redes alimentares e sustentabilidade (SIDALI et al., 

2015; MOREIRA et al., 2023; DE MELO et al., 2024; CORSINI et al., 2021; LEITE et al., 2020). 

Para a análise, adotou-se a ferramenta SWOT (MEDEIROS, 2019), adequada para identificar 

forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, complementada pela análise de conteúdo (BARDIN, 

2013), que permitiu sistematizar e interpretar criticamente as informações no contexto regional. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das fontes secundárias e da literatura revelou que a inserção do movimento Slow 

Food no turismo e na hospitalidade do sul de Minas Gerais apresenta um conjunto de forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças que se articulam com experiências internacionais e nacionais. 

Entre as forças, destacam-se a valorização do patrimônio alimentar local, a autenticidade das práticas 

gastronômicas e a capacidade de conectar turistas à identidade cultural do território. Estudos 

realizados na Tailândia confirmam que princípios como qualidade, preço justo e proteção da 

biodiversidade são altamente valorizados por visitantes da geração Y, grupo que constitui parcela 

significativa da demanda turística contemporânea (PRASONGTHAN; SILPSRIKUL, 2023) . 

  Em relação às fraquezas, observa-se a baixa visibilidade do movimento na região, a ausência 

de convívios formalizados e a dificuldade de articulação institucional. Pesquisa realizada no sul do 

Brasil identificou que, embora o Slow Food esteja presente com diversos convívios, o vínculo com o 

turismo ainda se encontra em estágio inicial, limitado por fragilidades na gestão, baixo engajamento 

comunitário e escassa conexão com políticas públicas (VALDUGA; MINASSE, 2020). Esse cenário 

também se reflete em Minas Gerais, onde a fragmentação de iniciativas locais dificulta a consolidação 

de uma rede organizada. 



 

 

  As oportunidades concentram-se no crescimento do turismo gastronômico e de experiência, 

tendência já consolidada em diversos países. No contexto mineiro, a demanda por alimentação 

sustentável pode se beneficiar das políticas públicas de compras institucionais e de programas de 

segurança alimentar. Além disso, experiências comunitárias internacionais demonstram que a 

integração entre turismo, hospitalidade e Slow Food fortalece a visibilidade dos destinos e promove 

uma experiência mais significativa para os turistas (PRASONGTHAN; SILPSRIKUL, 2023) . 

  Contudo, permanecem ameaças estruturais ligadas às desigualdades sociais e às limitações do 

ambiente alimentar. Estudo longitudinal realizado em Belo Horizonte evidenciou a instabilidade na 

oferta de feiras e mercados de frutas e hortaliças, com maior fechamento de estabelecimentos em 

áreas de alta vulnerabilidade social (FREITAS et al., 2023). Essa realidade representa um entrave à 

adoção plena dos princípios do Slow Food, que dependem da regularidade no acesso a alimentos 

locais e frescos.Assim, os resultados apontam que, apesar de limitações institucionais e 

socioeconômicas, o movimento Slow Food pode atuar como estratégia transformadora para o turismo 

e a hospitalidade do sul de Minas Gerais. Sua inserção depende do fortalecimento de redes 

colaborativas, da articulação com políticas públicas e da capacidade de traduzir princípios globais em 

práticas adaptadas ao contexto regional.  

 

4. CONCLUSÃO 

O estudo evidenciou que o movimento Slow Food possui potencial para fortalecer o turismo 

e a hospitalidade no sul de Minas Gerais, ao valorizar a autenticidade alimentar, a sustentabilidade e 

os saberes locais. A análise revelou convergência entre práticas regionais e os princípios “bom, limpo 

e justo”, mas também identificou fragilidades, como baixa articulação institucional e desigualdades 

de acesso. Conclui-se que a adoção gradual do Slow Food pode contribuir para o desenvolvimento 

rural sustentável, a preservação cultural e a oferta de experiências turísticas autênticas, desde que 

acompanhada por políticas públicas e redes colaborativas que ampliem sua inserção regional. 
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